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Que procuramos neste encontro? 

ü Vamos ler uma parábola de Jesus que, como 
sempre, nos convida a fazer uma opção face 
ao Reino do Céu.  



Que procuramos neste encontro? 

Neste encontro, pretendemos: 

ü  Compreender a mensagem sobre o Reino que 
encerra a parábola do trigo e do joio.  

ü  Aprender da paciência de Deus a convivermos 
com o mal e a não julgarmos precipitadamente 
nem as coisas nem as pessoas.  

ü  Descobrir a leitura que Mateus faz do Antigo 
Testamento.  



Leitura continuada 

ü Ler o texto de:  

 Mt 13, 1-52 



Leitura continuada 

ü As parábolas que aparecem nesta secção de 
Mateus não são historietas para entreter o 
auditório, mas uma maneira peculiar de 
continuar a proclamação da mesma 
mensagem que ocupa o resto da pregação 
de Jesus. 

ü  Por isso, a pergunta:  

 Que tema abordam as parábolas de Jesus?  



Leitura continuada 

ü  Basta um pouco de atenção para responder à 
pergunta formulada. Efetivamente, quase todas 
as parábolas que lemos começam com a 
mesma frase: "O Reino do Céu é semelhante...”  
 (cf. Mt 13,24.31.33.44.45.47).  

ü  Fica claro que estas comparações ou estes 
breves relatos serviam a Jesus para fazer ver aos 
seus ouvintes o modo de Deus intervir na história 
humana. São as parábolas do Reino.  



Leitura continuada 

ü As sete parábolas reunidas no capítulo 13 de 
Mateus, não foram inseridas neste lugar por 
mera casualidade. Em secções anteriores, já 
vimos como Jesus faz presente o Reino com as 
suas palavras e com as suas obras (cf. Mt 4,17 
-11,1), muito embora tal anúncio tenha tido a 
oposição frontal dos seus adversários (cf. Mt 
11,2-12,50).  



Leitura continuada 

ü As parábolas, com a sua linguagem 
aparentemente singela, representam um último 
esforço para procurar que o mistério do Reino 
do Céu seja acolhido por aqueles que o 
rejeitam.  

ü A realidade provará a dureza dos seus 
corações e a resistência deles à conversão (cf. 
Mt 13,10-17).  



Guia de Leitura 

“Deixai um e outro crescer juntos 
até à ceifa” 

 

ü Procuremos: Mt 13, 24-30  



Ambientação 

ü Apesar da rejeição, Jesus continua a anunciar 
a Boa Nova utilizando todos os meios que estão 
ao seu alcance, inclusive as parábolas. Nestas 
narrativas, à primeira vista ingénuas, mas 
carregadas de profundo significado, revela-se-
nos o mistério do Reino e somos convidados a 
tomar posição face à novidade da mensagem 
sobre Deus que nelas está contida. 



Olhamos para a nossa vida 

ü  Todos nós gostaríamos de viver num mundo 
perfeito onde o mal fosse arrancado de raiz. 
Mas a experiência ensina-nos que o bem e o 
mal convivem lado a lado em cada pessoa, 
em cada grupo, em cada instituição...  



Olhamos para a nossa vida 

ü  Por vezes, distinguem-se à vista desarmada, 
mas, outras, estão tão intimamente ligados que 
é muito difícil distingui-los. Nada nem ninguém 
é tão mau que não tenha coisas boas, e vice-
versa. Pelo contrário, quase sempre julgamos 
precipitadamente e não sabemos distinguir o 
"trigo limpo" que cresce no meio das "ervas 
más", sendo o contrário também verdadeiro.  



Olhamos para a nossa vida 

ü O que é que sentimos quando vemos que, 
dentro de nós, ou na realidade que nos rodeia, 
o mal e o bem se misturam tão estreitamente?  

ü  Já nos equivocámos alguma vez ao julgarmos 
pessoas ou situações?  

Podemos contar alguma experiência que tenhamos tido.  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü A parábola que lemos convida-nos a exercitar 
a paciência histórica necessária para viver 
num mundo onde o bem e o mal partilham o 
mesmo espaço.  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü  Perante aqueles que desejariam erradicar 
precipitadamente o negativo deste mundo, 
Jesus alerta contra o risco de querer decidir 
demasiado depressa sobre o que é trigo e 
sobre o que é joio, sobre o que faz crescer e 
amadurecer o Reino e sobre aquilo que o 
prejudica.  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü  Preparamo-nos para ouvir a Palavra de Deus... 

invoquemos a presença do Espírito Santo... 
 

ü  Um membro do grupo proclama, em voz alta, 
Mt 13,24-30. 

ü  Reflectimos em silêncio. Lemos individualmente o 
texto e consultamos as notas da nossa Bíblia para que 
nos ajudem a compreendê-lo melhor.  



Escutamos a Palavra de Deus 

Respondemos, entre todos, a estas perguntas:  

 

ü A que é comparado o Reino do Céu nesta 
parábola?  

ü Qual é a reação dos servos quando se dão 
conta de que o campo de trigo está semeado 
de joio? Porquê? 



Escutamos a Palavra de Deus 

Respondemos, entre todos, a estas perguntas: 

 

ü Qual foi a resposta do dono do campo? 
Porquê?  
 Qual destas duas atitudes parece a mais 
 razoável, desde a lógica humana?  

ü O que é que nos ensina esta parábola acerca 
de Deus e do seu Reino?  



Voltamos à nossa vida 

ü  Também a Igreja e cada uma das nossas 
comunidades são espaços onde coexistem o 
bem e o mal.  

Frequentemente, isto faz-nos sofrer, porque 
não somos capazes de perceber a razão de, 
entre os que nos dizemos seguidores de Jesus, 
poder crescer também o joio.  



Voltamos à nossa vida 

ü  Em certas situações, seríamos até a favor de 
soluções drásticas e taxativas que acabassem 
de vez com certos escândalos e maus 
exemplos.  

Custa-nos ver as coisas prolongarem-se no 
tempo e até duvidamos de que algumas 
pessoas e situações possam vir a ser corrigidas.  



Voltamos à nossa vida 

ü Como reagimos quando, na Igreja ou na nossa 
comunidade, se faz presente o mal?  

ü Que nos ensina esta parábola de Jesus 
quando temos que nos defrontar com estas 
situações?  



Oramos 

Antífona: 

Os que semeiam em lágrimas recolhem com alegria.  
 
 
Quando o Senhor fez regressar os cativos de Sião, * 

 parecia-nos viver um sonho.  
Da nossa boca brotavam expressões de alegria *  

 e de nossos lábios cânticos de júbilo. 

 



Oramos 

Diziam então os pagãos: * 
 «O Senhor fez por eles grandes coisas».  

Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor, *  
 estamos exultantes de alegria.  

 
Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos, *  

 como as torrentes do deserto.  
Os que semeiam em lágrimas *  

 recolhem com alegria. 
 



Oramos 

À ida, vão a chorar, *  
 levando as sementes;  

à volta, vêm a cantar, *  
 trazendo os molhos de espigas.  

 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, 

 como era no princípio, agora e sempre. Amen.  
 
Antífona: 

Os que semeiam em lágrimas recolhem com alegria.  
 
 
 



Oremos 

Senhor, cresça junto de Vós a semente da justiça  

que semeámos em lágrimas na vossa presença, 

para que possamos recolher com alegria  

o que esperamos com paciência.  

Por Nosso Senhor. 
 
 
 



Até dia p’rá semana... sDq 


